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apresentação 

Duas ideias-chave orientaram permanentemente a elaboração deste traba-
lho. Por um lado, a preocupação pedagógica, de forma que os temas expostos 
possam ser compreendidos pelos leitores não especialistas, em particular os 
estudantes dos cursos de logística, economia, gestão, marketing, engenharia 
e outros; por outro, o esforço de enquadramento das matérias abordadas no 
contexto geral da gestão das organizações. 

Este trabalho não cobre alguns dos temas que, tradicionalmente, fazem 
parte dos manuais de logística (como a Gestão de Stocks, de Transportes ou 
de Armazéns), e mesmo quando o faz, a abordagem nem sempre é muito de-
senvolvida, limitando-se apenas ao essencial, para que o(a) leitor(a) fique com 
uma perspectiva global. Em compensação, trata questões pouco abordadas 
como a logística inversa, os operadores logísticos e os custos logísticos. O ob-
jectivo central foi abrir as “portas” para a vastidão de temas que compõem o 
âmbito da logística, a forma como se articulam e o seu papel na gestão das orga-
nizações. Não se espere, pois, uma apresentação pormenorizada das múltiplas 
actividades em que a logística está directa ou indirectamente envolvida. 

Pretendendo-se suscitar o interesse por esta área do conhecimento, em 
especial a jovens estudantes, referenciam-se alguns dos mais importantes au-
tores e organizações. 

Não se trata de uma tese ou obra de pendor académico, contudo, apresen-
ta algumas das principais correntes de pensamento e de autores desta área do 
conhecimento. 

 

Estrutura do livro 

Este livro divide-se em dez capítulos e inclui também seis apêndices, con-
forme a figura seguinte. 
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No primeiro capítulo – ENQUADRAMENTO GERAL – introduz-se a 
temática logística, apresentam-se definições e conceitos, abordam-se aspectos 
da criação de valor (utilidade) para os clientes, reflecte-se sobre a sua natureza 
sistémica e apresentam-se alguns factores da sua complexidade, tudo com o 
objectivo de dar ao leitor uma perspectiva genérica sobre o seu papel nas or-
ganizações. 

No segundo capítulo – HISTÓRIA DO PENSAMENTO LOGÍSTICO 
– descreve-se a evolução da logística desde os seus primórdios até à actualida-
de, numa altura em que um número crescente de autores prefere a denomina-
ção de Gestão da Cadeia de Abastecimento. Abordam-se também os conceitos 
de pipeline logístico, de rede logística e de e-logística e reflecte-se sobre as 
principais tendências de evolução da logística. 

No terceiro capítulo – A LOGÍSTICA NO CONTEXTO EMPRESA-
RIAL – distingue-se a logística de outras áreas da gestão com as quais se 
articula, em especial o Marketing, a Gestão de Operações e a Distribuição. 
Também se faz referência às principais profissões e modelos de organização 
da logística. 

No quarto capítulo – CICLOS E ACTIVIDADES DA LOGÍSTICA 
– descrevem-se os ciclos logísticos – Aprovisionamento, Apoio à produção e 
Distribuição física – e enumeram-se as principais actividades logísticas, segun-
do a perspectiva de diferentes autores. Faz-se referência a dois estudos (um 
em Portugal e outro nos Estados Unidos) relativos aos graus de responsabili-
dade sobre as actividades da logística. 



13

No quinto capítulo – CUSTOS LOGÍSTICOS – abordam-se as inci-
dências da logística na rendibilidade das organizações e apresentam-se os 
principais sistemas de custeio adequados para a logística: Custeio Baseado 
nas Actividades, Lucro Directo por Produto e Custo Total de Propriedade. 
Também se faz uma breve apresentação dos custos de aprovisionamento e dos 
sistemas de gestão de stocks. 

No sexto capítulo – OPERADORES LOGÍSTICOS – apresenta-se um 
dos mais discutidos conceitos da gestão das organizações (outsourcing), na actu-
alidade, aplicado ao domínio da logística: os Operadores Logísticos. Descreve-
-se a evolução do conceito de outsourcing logístico, apresentam-se os diferentes 
tipos de operadores logísticos e dos respectivos mercados. Reflecte-se sobre as 
principais vantagens e inconvenientes do outsourcing logístico e apresentam-se 
alguns critérios a ter em conta na selecção de operadores logísticos. 

No sétimo capítulo – LOGÍSTICA INVERSA – aborda-se, porventura, 
um dos temas mais importantes da logística no futuro, dadas as prováveis in-
cidências nas organizações, na economia e na forma de vida das gerações fu-
turas: as logísticas inversa e verde. Além da distinção destes conceitos, reflec-
te-se sobre a sua importância, em especial nos âmbitos ambiental, financeiro 
e competitivo. Descrevem-se as principais actividades da logística inversa, 
designadamente as devoluções, os métodos de primeira linha e de fim-de-
-linha. Apresenta-se também o Sistema Integrado de Gestão de Resíduos de 
Embalagens e da Sociedade Ponto Verde que o organiza e gere. 

No oitavo capítulo – LOGÍSTICA E ECONOMIA – faz-se o enquadra-
mento da logística no âmbito da economia e focam-se alguns aspectos da glo-
balização e suas incidências na logística. Apresentam-se alguns valores sobre 
as despesas logísticas globais e em percentagem do PIB em Portugal e em 
termos mundiais. Discute-se o conceito de logística glocal e de outros aspectos 
estruturantes da logística global – a deslocalização, a modularização, a pos-
tergação, etc. Apresenta-se o conceito de plataforma logística, em especial o 
da Europlatforms, e tecem-se considerações sobre a sua importância. Faz-se 
também uma breve menção ao sistema logístico nacional e reflecte-se sobre o 
conceito e importância de responsabilidade social da logística.  

No nono capítulo – TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E DA 
COMUNICAÇÃO APLICADAS À LOGÍSTICA – fazem-se considera-
ções sobre os conceitos de Informação e de Tecnologias da Informação e da 
Comunicação e sobre a sua aplicação na logística, apresentam-se sistemas 

Apresentação
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de gestão informatizados (MRP, DRP, CRM e ERP) e abordam-se sistemas 
baseados em tecnologias (EDI, Sistemas de Identificação Automática, de 
Posicionamento Global e de Informação Geográfica) com aplicações na lo-
gística. 

No décimo capítulo – SERVIÇO AO CLIENTE – aborda-se a principal 
razão justificativa da existência da logística: servir, nas melhores condições, 
o cliente final ou intermédio. Reflecte-se sobre a importância do serviço ao 
cliente e os custos necessários para assegurar a sua satisfação e descreve-se a 
sua evolução ao longo do ciclo de vida de produtos e serviços. Apresentam-se 
os elementos fundamentais do serviço ao cliente – antes, durante e depois 
da transacção – e fazem-se considerações sobre a elaboração da estratégia de 
serviço ao cliente. 

Nos seis apêndices, apresentados na parte final do livro, incluem-se breves 
abordagens de temas importantes para a compreensão da matéria exposta ou 
de assuntos referenciados ao longo trabalho. No Apêndice 1, aproveita-se o 
impacto da operação de apoio a Timor para explicar, em traços muito largos, 
alguns aspectos da logística. No Apêndice 2, distinguem-se os conceitos de 
Produto, de Serviço e de Embalagem. No Apêndice 3, comentam-se aspectos 
da educação e formação em logística. No Apêndice 4, apresenta-se o Just-In-
-Time (JIT), com origem no Japão, na década de 70, mas que é, actualmente, 
um dos mais referenciados conceitos na literatura da gestão. No Apêndice 5, 
aborda-se o conceito de Efficient Consumer Response (ECR), nascido na década 
de 90, nos Estados Unidos da América, e que tem larga difusão nos países mais 
desenvolvidos. No Apêndice 6, descrevem-se as funções dos Transitários e dos 
Despachantes Oficiais. 
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